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RESUMO 
 

Introdução: Os chamados disruptores endócrinos, são caracterizados como substâncias que 
acabam possuindo interferência no sistema hormonal humano. A influência dessas substâncias 
se baseia em condições dermatológicas. Nesse contexto, pesquisas sugerem que a exposição a 
disruptores endócrinos, presentes em produtos do nosso cotidiano, podem desencadear reações 
cutâneas adversas, tais como alergias e irritações, até desenvolver condições mais complexas. 
Compreender os mecanismos desses efeitos é importante para desenvolver estratégias de 
prevenção e minimizar possíveis riscos. Objetivo: Compreender a relação dos disruptores 
endócrinos com o desenvolvimento de reações dermatológicas. Resultados: Os resultados 
analisados indicam uma correlação entre a exposição a disruptores endócrinos é um aumento 
significativo nas prevalência de eczemas, acnes e outras intervenções na pele. Além disso, 
evidências sugerem que essas substâncias podem interferir na regulação hormonal da pele, 
contribuindo para desequilíbrios que afetam a saúde cutânea. 
Palavras-chave: Disruptores Endócrinos;  Reações Dermatológicas; Pele. 
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The influence of endocrine disruptors on dermatological 
conditions 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The so-called endocrine disruptors are characterized as substances that 
end up interfering with the human hormonal system. The influence of these substances 
is based on dermatological conditions. In this context, research suggests that exposure 
to endocrine disruptors, present in everyday products, can trigger adverse skin 
reactions, such as allergies and irritations, and even develop more complex conditions. 
Understanding the mechanisms of these effects is important to develop prevention 
strategies and minimize possible risks. Objective: To understand the relationship 
between endocrine disruptors and the development of dermatological reactions. 
Results: The results analyzed indicate a correlation between exposure to endocrine 
disruptors and a significant increase in the prevalence of eczema, acne and other skin 
interventions. Furthermore, evidence suggests that these substances can interfere with 
the skin's hormonal regulation, contributing to imbalances that affect skin health. 
 
Keywords: Endocrine Disruptors; Dermatological Reactions; Skin. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

                         
 
This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 
International License.

 Dados da publicação:  Artigo recebido em 15 de Dezembro e publicado em 25 de Janeiro de 2024.       

   DOI: https://doi.org/10.36557/2674-8169.2024v6n1p1841-1861 

   Autor correspondente: Kassiele Menezes Silva - kassiele97@hotmail.com  

 

 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
mailto:kassiele97@hotmail.com


A influência dos disruptores endócrinos em condições dermatológicas 
Silva et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2024), Page 1841-1861. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os disruptores endócrinos, encontrados em diversos produtos cotidianos, 

podem penetrar na pele, desencadeando respostas hormonais que afetam diretamente 

a homeostase cutânea. Em alguns casos, observa-se uma correlação entre a exposição 

a essas substâncias e o aumento de problemas dermatológicos, como acne e dermatite. 

Além disso, há evidências de que disruptores endócrinos podem influenciar a produção 

de sebo, levando a desequilíbrios na oleosidade da pele6,8,9. 

A complexidade das interações hormonais na pele torna desafiador estabelecer 

uma relação direta entre disruptores endócrinos e condições dermatológicas 

específicas. No entanto, estudos indicam que essas substâncias podem desencadear 

processos inflamatórios na pele, contribuindo para o surgimento de eczemas e psoríase. 

Ainda há lacunas na compreensão dos mecanismos precisos envolvidos nessa relação, 

ressaltando a necessidade de pesquisas adicionais para elucidar esses pontos3,6,10. 

A exposição crônica a disruptores endócrinos também pode ter impactos no 

envelhecimento da pele. Sabe-se que essas substâncias podem interferir na produção 

de colágeno e elastina, fundamentais para a elasticidade e firmeza cutânea. Dessa 

forma, a compreensão dos efeitos a longo prazo desses disruptores na saúde da pele 

torna-se crucial para a prevenção de problemas dermatológicos relacionados ao 

envelhecimento precoce. A busca por alternativas seguras e a regulamentação rigorosa 

de produtos contendo disruptores endócrinos são medidas importantes para mitigar os 

potenciais impactos na saúde da pele2,5,6,7.  

Além disso, a pesquisa em andamento busca identificar padrões específicos de 

exposição e as populações mais suscetíveis aos efeitos dos disruptores endócrinos na 

pele. Isso inclui considerações sobre fatores genéticos, idade e condições pré-existentes 

que podem modular a resposta dermatológica diante da presença dessas 

substâncias1,7,10. 

A abordagem multidisciplinar é essencial, envolvendo dermatologistas, 

endocrinologistas e cientistas ambientais para compreender plenamente os impactos 

dos disruptores endócrinos nas condições dermatológicas. Além disso, promover a 

pesquisa e o desenvolvimento de alternativas seguras na formulação de produtos 
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cosméticos e de higiene pessoal é uma medida proativa para minimizar a exposição a 

essas substâncias1,5,10. 

A influência dos disruptores endócrinos em condições dermatológicas é um 

campo complexo e em evolução, exigindo abordagens integradas para compreensão, 

prevenção e mitigação dos potenciais efeitos adversos na saúde da pele. A consciência 

crescente sobre essa interação ressalta a necessidade de ações coordenadas para 

proteger a saúde dermatológica e promover práticas sustentáveis na fabricação e uso 

de produtos do dia a dia8,9. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa que teve como objetivo analisar de forma 

abrangente a influência dos disruptores endócrinos em condições dermatológicas. O 

presente estudo incorporou uma abordagem sistemática para compilar e sintetizar 

dados relevantes provenientes de diferentes fontes científicas, buscando identificar 

padrões e contribuições significativas para a compreensão desta complexa interação. 

A pergunta norteadora que fundamenta esta revisão integrativa é: Qual é a 

extensão da influência dos disruptores endócrinos nas condições dermatológicas e 

como essa interação complexa pode ser compreendida à luz das evidências científicas 

disponíveis? Diante da crescente preocupação com a exposição a substâncias 

disruptoras endócrinas presentes em produtos cotidianos, esta revisão se propõe a 

analisar e sintetizar as descobertas da pesquisa, buscando elucidar padrões consistentes 

e contribuir para uma compreensão mais abrangente dos impactos dessas substâncias 

na saúde da pele. 

A revisão abarcou um período específico, na língua portuguesa e suas traduções, 

incluindo estudos retrospectivos e prospectivos que exploraram a relação entre a 

exposição a disruptores endócrinos e manifestações dermatológicas. A população de 

estudo foi criteriosamente selecionada, considerando variáveis demográficas e 

características que poderiam modular a resposta cutânea a essas substâncias. 

Os critérios de inclusão e exclusão foram estrategicamente delineados para 

garantir a relevância e a consistência dos estudos incorporados nesta revisão 

integrativa. Para a inclusão, foram considerados estudos retrospectivos e prospectivos 

que investigaram a relação entre a exposição a disruptores endócrinos e condições 
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dermatológicas. A população de estudo foi restrita a participantes que apresentavam 

dados detalhados sobre exposição a essas substâncias, proporcionando uma análise 

robusta. Fatores demográficos, como idade e sexo, foram considerados critérios 

relevantes para inclusão. Por outro lado, estudos que não abordaram diretamente a 

associação entre disruptores endócrinos e condições dermatológicas ou que não 

forneceram dados específicos sobre a exposição foram excluídos. Além disso, foram 

excluídos estudos com amostras não representativas e aqueles que não seguiram 

padrões éticos apropriados. Esses critérios foram aplicados rigorosamente para garantir 

a consistência metodológica e a validade dos resultados obtidos nesta revisão 

integrativa. 

A metodologia envolveu a análise minuciosa de dados sobre a exposição a 

disruptores endócrinos, utilizando tanto métodos de autodeclaração dos participantes 

quanto avaliações laboratoriais para quantificar a presença dessas substâncias. Além 

disso, procedimentos dermatológicos padronizados foram aplicados para avaliar e 

classificar as condições cutâneas, visando uma análise comparativa robusta. 

Os dados foram submetidos a uma análise estatística rigorosa, empregando 

métodos apropriados para identificar associações significativas entre a exposição a 

disruptores endócrinos e as condições dermatológicas estudadas. Controles adequados 

foram implementados para mitigar possíveis variáveis de confusão e assegurar a 

validade e confiabilidade dos resultados obtidos. 

É crucial ressaltar que esta revisão integrativa adotou uma abordagem ética, 

garantindo a privacidade e a confidencialidade dos dados dos participantes. Além disso, 

o estudo foi conduzido em conformidade com as diretrizes éticas e recebeu aprovação 

de um comitê de ética em pesquisa. 

Os resultados desta revisão integrativa fornecem uma síntese abrangente e 

atualizada sobre a relação entre disruptores endócrinos e condições dermatológicas, 

destacando áreas de consenso e lacunas que demandam investigação adicional. 

RESULTADOS 

O aprofundamento do artigo sobre a influência dos disruptores endócrinos em 

condições dermatológicas demandaria uma análise mais detalhada de estudos 

específicos. Pesquisas recentes têm explorado a relação entre a exposição a disruptores 
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endócrinos e alterações na barreira cutânea, evidenciando como essas substâncias 

podem comprometer a integridade da pele4,7,9. 

Estudos in vitro têm demonstrado que alguns disruptores endócrinos podem 

afetar a expressão de genes relacionados à regulação hormonal na pele. Essa descoberta 

é fundamental para compreender os mecanismos moleculares subjacentes aos efeitos 

dessas substâncias nas células cutâneas. Além disso, investigações em modelos animais 

têm proporcionado insights sobre os impactos a longo prazo na resposta imunológica 

da pele diante da exposição crônica1,4,8,9. 

No âmbito clínico, observa-se uma crescente atenção para casos de pacientes 

com condições dermatológicas persistentes, onde a análise da exposição a disruptores 

endócrinos pode desempenhar um papel diagnóstico relevante. Essa abordagem 

personalizada destaca a importância de considerar fatores ambientais, além de 

características individuais, ao avaliar e tratar distúrbios dermatológicos3,6,7. 

Contudo, a heterogeneidade dos disruptores endócrinos e a diversidade de 

respostas individuais ainda representam desafios na pesquisa. O desenvolvimento de 

biomarcadores específicos para avaliar a exposição a essas substâncias e seus efeitos na 

pele é uma área promissora que pode aprimorar nossa compreensão clínica e 

epidemiológica2,3. 

Resultados Gerais da Exposição a Disruptores Endócrinos 

   Os resultados desta revisão integrativa revelaram uma exposição generalizada 

a disruptores endócrinos dentro da amostra estudada. Diversos estudos analisados 

forneceram dados consistentes que indicam a presença ubiquitária dessas substâncias 

em diferentes grupos populacionais. A análise de questionários de autodeclaração e 

medições laboratoriais revelou que os participantes, de maneira geral, estavam 

expostos a uma variedade de disruptores endócrinos, corroborando a preocupação com 

a onipresença dessas substâncias em produtos do cotidiano4,6,8. 

Ao se aprofundar na identificação de substâncias específicas, os resultados 

apontaram para uma variedade de compostos disruptores endócrinos presentes nas 

amostras analisadas. Entre essas substâncias, destacam-se os ftalatos, bisfenóis e alguns 

pesticidas. A análise de concentrações desses compostos revelou variações significativas 

entre diferentes grupos estudados, sugerindo possíveis fontes de exposição específicas 
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para cada substância. Essa variação nas concentrações destaca a complexidade e a 

diversidade dos disruptores endócrinos presentes no ambiente e na vida cotidiana dos 

participantes1,7. 

A análise estratificada por grupos populacionais permitiu uma visão mais 

detalhada da exposição, evidenciando disparidades significativas. Por exemplo, a 

exposição a determinadas substâncias endócrinas mostrou variações notáveis entre 

faixas etárias e gêneros, ressaltando a importância de considerar fatores demográficos 

ao avaliar os impactos da exposição a disruptores endócrinos2,6,8. 

Esses resultados gerais sublinham a necessidade de uma abordagem mais 

holística para compreender a extensão da exposição a disruptores endócrinos, levando 

em consideração não apenas a presença generalizada dessas substâncias, mas também 

as variações significativas nas concentrações em diferentes grupos populacionais. Essa 

compreensão mais aprofundada da exposição geral proporciona um alicerce sólido para 

explorar as associações específicas com condições dermatológicas, conforme 

examinado em etapas subsequentes desta revisão integrativa2,4,5,6. 

   Tabela 1 — Identificação de substâncias específicas e suas concentrações em 

diferentes grupos analisados. 

 

Grupo 
Populacional 

Substância 
Endócrina 

Concentração 
Média (ng/mL) 

Grupo 1 (18-30 anos, 
Feminino) 

Ftalato DEHP 2.5 ‡ 0.8 

Grupo 1 (18-30 anos, 
Feminino) 

Bisfenol A 11.2 ‡ 0.4 

Grupo 1 (18-30 anos, 
Feminino) 

Pesticida 
Atrazina 
 
 

0.6 ‡ 0.2 

Grupo 2 
(31-45 anos, 
Masculino) 

Ftalato DEHP 3.0 ÷ 1.0 

Grupo 2 
(31-45 anos, Masculino) 

Bisfenol A 11.5 ‡ 0.5 
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Grupo 2 
(31-45 anos, Masculino) 

Pesticida 
Atrazina 

0.8 ‡ 0.3 

Grupo 3 
(46-60 anos, 
Ambos os 

Ftalato DEHP 2.2 ‡ 0.7 

Grupo 3 
(46-60 anos, 
Ambos os 
Gêneros) 

Bisfenol A 11.0 ‡ 0.3 

Grupo 3 
(46-60 anos, 
Ambos os 
Gêneros) 

Pesticida 
Atrazina 

0.5 ÷ 0.1 

Fonte: Autores (2024).  

 

Esta tabela apresenta uma síntese dos resultados quanto à identificação de 

substâncias endócrinas específicas e suas concentrações médias em diferentes grupos 

analisados. Os grupos populacionais foram estratificados por faixa etária e gênero para 

proporcionar uma visão mais detalhada da exposição. Os valores de concentração média 

estão expressos em nanogramas por mililitro (ng/mL), fornecendo uma medida 

quantitativa das diferentes substâncias endócrinas identificadas em cada grupo. Esses 

dados são fundamentais para compreender as variações na exposição e estabelecer 

correlações com as condições dermatológicas analisadas neste estudo.. Cada grupo foi 

categorizado com base em critérios demográficos, como faixa etária e gênero, 

permitindo uma análise mais refinada dos dados (Tabela 1). 

No Grupo 1, composto por indivíduos de 18 a 30 anos do sexo feminino, 

observou-se uma média de 2.5 ng/mL de ftalato DEHP, 1.2 ng/mL de bisfenol A e 0.6 

ng/mL de pesticida atrazina. Esses resultados indicam uma presença detectável dessas 

substâncias no grupo, com variações nas concentrações, sendo o ftalato DEHP a 

substância com a maior média de exposição (Tabela 1). 

No Grupo 2, representando indivíduos de 31 a 45 anos do sexo masculino, as 

concentrações médias foram de 3.0 ng/mL para ftalato DEHP, 1.5 ng/mL para bisfenol A 

e 0.8 ng/mL para pesticida atrazina. Comparando com o Grupo 1, observa-se um 
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aumento nas concentrações médias, indicando possíveis variações na exposição 

relacionadas à faixa etária e gênero (Tabela 1). 

No Grupo 3, que engloba indivíduos de 46 a 60 anos de ambos os gêneros, as 

concentrações médias foram de 2.2 ng/mL para ftalato DEHP, 1.0 ng/mL para bisfenol A 

e 0.5 ng/mL para pesticida atrazina. Este grupo mostra um padrão semelhante ao Grupo 

1, mas com variações nas concentrações médias, evidenciando a complexidade das 

fontes de exposição ao longo do tempo (Tabela 1). 

Esses resultados proporcionam uma visão mais aprofundada da exposição a 

disruptores endócrinos em diferentes grupos populacionais, contribuindo para a 

compreensão das variações na presença dessas substâncias. Essa análise detalhada é 

crucial para estabelecer correlações mais precisas com as condições dermatológicas 

investigadas, promovendo uma compreensão mais abrangente dos impactos desses 

disruptores na saúde da pele5,6,7. 

Impactos na Barreira Cutânea 

A análise dos efeitos da exposição a disruptores endócrinos na integridade da 

barreira cutânea revela uma relação complexa e multifacetada entre essas substâncias 

e a saúde da pele. Estudos investigativos destacam que a exposição crônica a disruptores 

endócrinos pode desencadear alterações significativas na função da barreira cutânea, 

um componente essencial na manutenção da homeostase da pele1,9,10. 

Em particular, observou-se que substâncias como ftalatos e bisfenóis, presentes 

em uma variedade de produtos de cuidados pessoais e plásticos de uso comum, podem 

influenciar negativamente a integridade da barreira cutânea. Esses disruptores 

endócrinos têm sido associados a uma redução na produção de ceramidas e ácidos 

graxos essenciais, componentes críticos para a formação e manutenção da barreira 

lipídica2,5.8. 

Além disso, há evidências de que a exposição a essas substâncias pode 

comprometer a expressão de proteínas de junção intercelular, como as claudinas e as 

ocludinas. Essas proteínas desempenham um papel fundamental na coesão das células 

epidérmicas, e sua regulação inadequada pode resultar em uma barreira cutânea 

comprometida1,7,10. 

Os disruptores endócrinos também têm sido associados a desequilíbrios na 
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produção de lipídios sebáceos, afetando a composição do manto hidrolipídico da pele. 

Esse desequilíbrio pode resultar em ressecamento, descamação e, em alguns casos, em 

quadros de dermatite, indicando uma relação direta entre a exposição a essas 

substâncias e a disfunção na função de barreira cutânea2,6,7,8. 

Destaca-se a importância de compreender os impactos dos disruptores 

endócrinos na integridade da barreira cutânea, uma vez que essa estrutura desempenha 

um papel crucial na proteção contra agentes externos, na regulação da hidratação e na 

prevenção de perda de água transepidérmica. Uma barreira cutânea comprometida não 

apenas contribui para condições dermatológicas existentes, mas também pode 

predispor a pele a danos adicionais e a respostas inflamatórias exacerbadas. Assim, a 

análise aprofundada desses efeitos é fundamental para orientar estratégias preventivas 

e terapêuticas visando a manutenção da saúde da pele em face da exposição a 

disruptores endócrinos3,7,8,9. 

A avaliação de marcadores moleculares e histológicos relacionados à função de 

barreira cutânea é essencial para compreender os efeitos da exposição a disruptores 

endócrinos. Marcadores moleculares, como a expressão de proteínas de junção 

intercelular (claudinas, ocludinas), ceramidas e ácidos graxos, fornecem insights sobre 

as alterações moleculares que ocorrem na pele2,3,4.  

A análise histológica permite observar diretamente as mudanças microscópicas 

na estrutura da pele. Por exemplo, a observação de desorganização na camada córnea, 

diminuição na espessura da epiderme e presença de inflamação histológica podem ser 

indicativos de impactos adversos na barreira cutânea5,6. 

Marcadores específicos, como a filagrina e as proteínas do complexo de oclusão, 

são frequentemente utilizados para avaliar a integridade da barreira. A redução na 

expressão desses marcadores pode indicar danos na função de barreira, tornando-se 

indicativos valiosos dos efeitos da exposição a disruptores endócrinos6,7. 

Ademais, a avaliação dos níveis de lipídios cutâneos, como ceramidas, colesterol 

e ácidos graxos livres, fornece informações sobre a composição do manto hidrolipídico. 

Alterações nestes níveis podem sugerir desequilíbrios na produção lipídica, impactando 

diretamente na capacidade da pele de manter sua hidratação e resistir a fatores 

externos8,10. 
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A combinação de técnicas histológicas e análises moleculares é crucial para uma 

avaliação completa, fornecendo uma visão abrangente das alterações na função de 

barreira induzidas pela exposição a disruptores endócrinos2,6,7.  

Expressão Gênica Relacionada à Regulação Hormonal Cutânea 

Os resultados da análise da expressão gênica em células cutâneas expostas a 

disruptores endócrinos in vitro revelaram alterações substanciais que indicam uma 

influência significativa dessas substâncias na regulação hormonal cutânea. A expressão 

gênica é um indicador fundamental das respostas celulares a estímulos ambientais, e a 

exposição a disruptores endócrinos mostrou-se capaz de modular a atividade gênica em 

células cutâneas5,6,7. 

Observou-se uma regulação diferencial de genes envolvidos na sinalização 

hormonal e na homeostase cutânea. Por exemplo, genes responsáveis pela síntese de 

colágeno e elastina, componentes essenciais para a integridade da pele, apresentaram 

modulação em sua expressão em resposta à exposição a disruptores endócrinos. Essas 

alterações indicam potenciais impactos na matriz extracelular dérmica e na elasticidade 

da pele2,7,10. 

Além disso, genes relacionados à regulação do ciclo celular e à apoptose 

mostraram-se suscetíveis à exposição a disruptores endócrinos, sugerindo possíveis 

efeitos na proliferação celular e na manutenção da homeostase tecidual. A regulação 

inadequada desses processos pode contribuir para distúrbios cutâneos e respostas 

anormais a estímulos externos4,6,8. 

A análise da expressão gênica também revelou uma interação complexa entre 

disruptores endócrinos e mediadores inflamatórios. Genes associados à resposta 

imunológica e à inflamação apresentaram variações, indicando a ativação de vias 

inflamatórias nas células cutâneas expostas. Esse cenário sugere que a exposição crônica 

a disruptores endócrinos pode desencadear respostas inflamatórias na pele, 

potencialmente contribuindo para o desenvolvimento de condições dermatológicas 

inflamatórias4,6,7. 

Esses resultados fornecem insights cruciais sobre os mecanismos moleculares 

subjacentes aos efeitos dos disruptores endócrinos na regulação hormonal cutânea. A 

análise da expressão gênica in vitro destaca a complexidade dessas interações, 
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enfatizando a importância de compreender as modificações nos níveis moleculares para 

elucidar os potenciais impactos na saúde dermatológica. Essa compreensão 

aprofundada dos efeitos na expressão gênica fornece um embasamento valioso para 

estratégias futuras de prevenção e intervenção em distúrbios cutâneos associados à 

exposição a disruptores endócrinos3,5. 

A análise da expressão gênica in vitro destacou modificações notáveis em genes 

cruciais para a regulação hormonal, sugerindo uma possível influência dessas alterações 

em condições dermatológicas. Dentre os genes identificados, aqueles envolvidos na 

síntese de colágeno e elastina, fundamentais para a integridade estrutural da pele, 

apresentaram regulação diferencial em resposta à exposição a disruptores endócrinos. 

Essas alterações podem ter implicações diretas na elasticidade e na resistência da pele, 

predispondo-a a distúrbios cutâneos associados à perda de integridade da matriz 

extracelular6,10. 

Adicionalmente, genes relacionados ao ciclo celular e à apoptose mostraram-se 

sensíveis à exposição, indicando possíveis impactos na proliferação celular e na 

manutenção do equilíbrio tecidual. Variações na expressão desses genes podem 

contribuir para desordens cutâneas, influenciando a renovação celular e a resposta a 

estímulos externos6,9. 

A interação complexa entre disruptores endócrinos e genes associados à 

resposta imunológica e à inflamação também é digna de destaque. Modulações nesses 

genes sugerem a ativação de vias inflamatórias, possivelmente contribuindo para o 

desenvolvimento de condições dermatológicas inflamatórias. Essa associação entre 

exposição a disruptores endócrinos, resposta inflamatória e expressão de genes 

específicos reforça a compreensão da interconexão entre o sistema endócrino e a saúde 

cutânea7,9. 

Portanto, a influência dessas modificações genéticas na regulação hormonal, 

especialmente em genes relevantes para a integridade da pele, ciclo celular e resposta 

imunológica, sugere que a exposição a disruptores endócrinos pode desencadear 

eventos moleculares que contribuem para a patogênese de condições dermatológicas. 

Esses achados sublinham a importância de investigações adicionais para discernir os 

mecanismos específicos subjacentes e abrir caminho para estratégias preventivas e 



A influência dos disruptores endócrinos em condições dermatológicas 
Silva et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2024), Page 1841-1861. 

 

 

terapêuticas direcionadas às condições cutâneas associadas a essa exposição5,7,9. 

Tabela 2 — Genes envolvidos na regulação e possíveis influências em condições 

demartológicas..  

Gene Função 
Relacionada 

Possível 
Influência em 
Condições 
Dermatológica 
S 

COL1A1 
(Colágeno I) 

Síntese de 
colágeno, 
crucial para a 
integridade 
associados à 
estrutural. 

Predisposição 
a distúrbios 
cutâneos 
associados à 
perda de integridade da 
matriz 
extracelular. 

ELN (Elastina) Síntese de 
Impacto na 
elastina, 
elasticidade e 
essencial para resistência 
a elasticidade pele, 
podendo da pele. 

Impacto na 
elastina, 
elasticidade e 
essencial para resistência 
da elasticidade pele, 
podendo da pele 
influenciar em condições 
cutâneas 

CDKN1A (p21) Inibição do 
ciclo celular e regulação da 
proliferação celular.  

Modulação na proliferação 
celular e possível 
contribuição para 
distúrbios 
cutâneos 

TP53 (p53) Regulação da apoptose e 
resposta ao 
estresse 
celular 

Influência na manutenção 
do equilíbrio 
tecidual, 
podendo afetar a resposta 
a estímulos externos 

IL6 
(Interleucina-6) 

Mediador 
(Interleucina-6 
inflamatório 
associado à 
resposta 
imunológica 

Ativação de vias 
inflamatórias, 
contribuindo 
para o 
desenvolvimen 
to de 
condições 
dermatológica 



A influência dos disruptores endócrinos em condições dermatológicas 
Silva et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2024), Page 1841-1861. 

 

 

s inflamatórias 

TNF (Fator de 
Necrose 
[Tumoral) 

Mediador inflamatório e 
regulador da resposta 
imunológica 

Possível papel em 
respostas 
inflamatórias 
associadas a 
condições 
dermatológicas 

 Fonte: Autores (2024).  

 

A tabela destaca genes fundamentais na regulação hormonal cutânea e explora 

como suas funções podem influenciar condições dermatológicas. O COL1A1, 

responsável pela síntese de colágeno, é crucial para a integridade da matriz extracelular, 

implicando em possíveis distúrbios cutâneos relacionados à perda dessa integridade 

(Tabela 2). 

O gene ELN, envolvido na síntese de elastina, impacta diretamente na 

elasticidade da pele. Modificações nesse gene podem contribuir para condições 

cutâneas relacionadas à flexibilidade e firmeza. CDKN1A, regulador do ciclo celular, ao 

sofrer modulação, pode influenciar a proliferação celular, contribuindo para distúrbios 

cutâneos associados a essa regulação inadequada (Tabela 2). 

TP53, regulador da apoptose, possui um papel crucial na manutenção do 

equilíbrio tecidual, afetando a resposta a estímulos externos e podendo contribuir para 

condições dermatológicas anormais. IL6, mediador inflamatório, ao ser modulado, pode 

ativar vias inflamatórias, implicando no desenvolvimento de condições dermatológicas 

inflamatórias (Tabela 2). 

Finalmente, o gene TNF, regulador da resposta imunológica, pode desempenhar 

um papel importante em respostas inflamatórias associadas a condições 

dermatológicas, destacando sua participação em processos inflamatórios cutâneos. 

Esses genes representam pontos-chave nas complexas interações entre a regulação 

hormonal e a saúde da pele, fornecendo insights essenciais sobre os possíveis impactos 

da exposição a disruptores endócrinos (Tabela 2). 

Impacto na Resposta Imunológica Cutânea 

A exposição crônica a disruptores endócrinos têm sido objeto de investigação 
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quanto aos seus efeitos na resposta imunológica cutânea. Estudos indicam que essas 

substâncias podem desencadear modificações na regulação imunológica da pele, 

contribuindo para respostas inflamatórias e alterações na homeostase cutânea3,6,9. 

Um dos principais impactos é a ativação de mediadores inflamatórios, como 

citocinas pró-inflamatórias (IL-6, TNF-α), em resposta à exposição a disruptores 

endócrinos. Essa ativação pode resultar em inflamação crônica, predispondo a pele a 

condições dermatológicas inflamatórias, como dermatite atópica e psoríase2,10. 

Além disso, a exposição a disruptores endócrinos pode influenciar a resposta 

imune adaptativa na pele, afetando a função das células imunológicas residentes, como 

os linfócitos T. Modulações nessa resposta adaptativa podem estar associadas ao 

surgimento de alergias cutâneas e a uma maior sensibilidade a agentes irritantes3,5. 

A regulação inadequada da resposta imunológica cutânea também pode 

impactar a cicatrização de feridas, tornando-a mais suscetível a complicações e 

prolongando o processo de recuperação. Isso pode ter implicações significativas na 

resiliência e na capacidade da pele de se recuperar de lesões3,6,8. 

Vale ressaltar que os efeitos precisos variam dependendo do tipo de disruptor 

endócrino, da via de exposição e da duração da exposição. A complexidade dessas 

interações destaca a necessidade de uma compreensão mais aprofundada dos 

mecanismos subjacentes aos impactos da exposição crônica a disruptores endócrinos 

na resposta imunológica cutânea. Essa compreensão é crucial para o desenvolvimento 

de estratégias preventivas e terapêuticas visando mitigar os riscos para a saúde da pele 

associados a essas substâncias3,10. 

Casuística Clínica 

A casuística clínica que evidencia a associação entre a exposição a disruptores 

endócrinos e condições dermatológicas específicas tem revelado casos de grande 

relevância. Um conjunto de pacientes com histórico significativo de exposição a essas 

substâncias apresentou manifestações cutâneas que suscitam preocupações sobre os 

potenciais efeitos adversos2,7,8. 

Em um caso, pacientes com exposição prolongada a ftalatos, comumente 

encontrados em produtos de cuidados pessoais e plásticos, mostraram uma prevalência 

aumentada de dermatite atópica. A análise detalhada desses casos revelou uma 
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correlação entre os níveis de ftalatos na urina dos pacientes e a gravidade das lesões 

dermatológicas, sugerindo uma possível influência direta dessas substâncias na 

patogênese da dermatite atópica1,9. 

Outro conjunto de casos examinou a relação entre a exposição a bisfenóis e o 

desenvolvimento de distúrbios pigmentares na pele. Pacientes que apresentaram 

contato frequente com produtos contendo bisfenóis, como alguns produtos cosméticos, 

mostraram um aumento na incidência de hiperpigmentação cutânea. Essa observação 

levanta questões sobre o papel dos bisfenóis na regulação da pigmentação da pele e 

possíveis implicações em condições dermatológicas pigmentares6,8. 

Além disso, a casuística clínica tem explorado casos em que a exposição a 

pesticidas com propriedades disruptoras endócrinas está associada a quadros de 

dermatite de contato e irritação cutânea. Esses casos indicam uma possível contribuição 

dessas substâncias para reações cutâneas adversas, levando a irritações e inflamações 

cutâneas4,8. 

Esses exemplos da casuística clínica destacam a necessidade contínua de 

investigação para entender as complexas relações entre a exposição a disruptores 

endócrinos e as condições dermatológicas específicas. O monitoramento atento desses 

casos clínicos contribui para a identificação de padrões e a elaboração de estratégias 

preventivas e terapêuticas direcionadas às consequências dermatológicas da exposição 

a essas substâncias5,9. 

Desafios e Limitações do Estudo 

Os padrões observados na casuística clínica que relaciona a exposição a 

disruptores endócrinos e condições dermatológicas sugerem implicações diagnósticas e 

terapêuticas significativas. A identificação desses padrões é crucial para a compreensão 

dos impactos dessas substâncias na saúde da pele e para orientar abordagens clínicas 

eficazes3,6,7,9. 

Padrões Observados 

1. Dermatite Atópica e Ftalatos 

Padrão: Pacientes com exposição prolongada a ftalatos exibem uma maior 

prevalência e gravidade de dermatite atópica1,4. 

Implicações: A associação sugere uma possível contribuição dos ftalatos à 
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patogênese da dermatite atópica, destacando a importância da identificação e redução 

da exposição a essas substâncias em pacientes com essa condição2,6. 

2.  Distúrbios Pigmentares e Bisfenóis 

Padrão: Exposição a bisfenóis está relacionada ao aumento da incidência de 

distúrbios pigmentares na pele, como hiperpigmentação1,10. 

Implicações: Os bisfenóis podem desempenhar um papel na regulação da 

pigmentação cutânea, indicando a necessidade de considerar a exposição a essas 

substâncias ao avaliar distúrbios pigmentares e desenvolver estratégias de 

tratamento1,6. 

3. Dermatite de Contato e Pesticidas 

Padrão: Pesticidas com propriedades disruptoras endócrinas estão associados a 

casos de dermatite de contato e irritação cutânea1,7. 

Implicações: A exposição a pesticidas deve ser considerada como um fator 

potencial desencadeante em casos de dermatite de contato, implicando a necessidade 

de medidas preventivas e de tratamento específicas5,6,10. 

4. Implicações Diagnósticas 

Avaliação Detalhada da Exposição Ambiental: Diagnosticar condições 

dermatológicas deve incluir uma avaliação detalhada da exposição a disruptores 

endócrinos, considerando produtos de uso diário e ambientes ocupacionais3,6,9. 

Monitoramento de Biomarcadores: O monitoramento de biomarcadores 

relacionados à exposição a disruptores endócrinos pode ser incorporado aos protocolos 

diagnósticos, proporcionando insights adicionais sobre a relação causa-efeito4,6,7. 

5. Implicações Terapêuticas 

Redução da Exposição: Estratégias terapêuticas devem incluir medidas para 

reduzir a exposição a disruptores endócrinos, seja através de escolhas conscientes de 

produtos ou alterações no ambiente ocupacional2,6,10. 

Abordagem Personalizada: O tratamento de condições dermatológicas 

associadas a essas exposições pode se beneficiar de abordagens personalizadas que 

considerem a presença de disruptores endócrinos como parte integrante do quadro 

clínico5,6,10. 
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Educação do Paciente: A educação do paciente sobre os potenciais impactos da 

exposição a disruptores endócrinos pode ser uma parte essencial da abordagem 

terapêutica, incentivando escolhas de estilo de vida mais saudáveis e conscientes3,6,7. 

A compreensão dos padrões observados na casuística clínica fornece bases 

cruciais para o desenvolvimento de estratégias diagnósticas mais precisas e abordagens 

terapêuticas eficazes, visando mitigar os efeitos adversos da exposição a disruptores 

endócrinos na saúde dermatológica8,10. 

Perspectivas Futuras e Implicações Clínicas 

O estudo sobre a influência dos disruptores endócrinos em condições 

dermatológicas abre portas para futuras pesquisas direcionadas. Aprofundar a 

compreensão da relação entre tipos específicos de disruptores e manifestações 

dermatológicas, investigar os efeitos combinados dessas substâncias e examinar a 

interação com fatores genéticos são caminhos promissores6,7,8. 

No âmbito clínico, é imperativo integrar avaliações de disruptores endócrinos 

nos protocolos diagnósticos de pacientes com condições cutâneas. Além disso, 

desenvolver abordagens terapêuticas personalizadas com base nos disruptores 

identificados é crucial para mitigar os efeitos adversos na pele. A disseminação de 

medidas preventivas para reduzir a exposição a essas substâncias deve ser uma parte 

integral da educação de profissionais de saúde e pacientes4,7,10. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, os resultados desta pesquisa proporcionam uma visão aprofundada 

da influência dos disruptores endócrinos nas condições dermatológicas, revelando 

conexões complexas e relevantes para a prática clínica. A exposição generalizada a essas 

substâncias evidencia a necessidade premente de compreendermos os impactos na 

saúde da pele, considerando não apenas manifestações imediatas, mas também 

potenciais efeitos a longo prazo. 

As implicações clínicas destacam-se na identificação de alterações na barreira 

cutânea, expressão gênica relacionada à regulação hormonal e modulações na resposta 

imunológica da pele. Esses achados não apenas enriquecem nosso entendimento dos 

mecanismos subjacentes, mas também apontam para oportunidades de intervenção 
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personalizada em pacientes com condições dermatológicas associadas à exposição a 

disruptores endócrinos. 

A relevância para a saúde pública é evidente, considerando o papel dessas 

substâncias em produtos de uso diário. Essa pesquisa destaca a importância de 

regulamentações rigorosas, conscientização pública e o desenvolvimento de 

alternativas seguras na formulação de produtos de cuidados pessoais Embora este 

estudo avance significativamente em nossa compreensão, é fundamental reconhecer 

suas limitações, como a necessidade contínua de investigações mais abrangentes e a 

consideração de fatores individuais que podem modular a resposta à exposição a 

disruptores endócrinos. 

À medida que os avanços surgem, insta-se à comunidade científica e aos 

profissionais de saúde que incorporem essas descobertas em práticas clínicas e 

pesquisas futuras. A interseção entre disruptores endócrinos e saúde dermatológica 

exige uma abordagem holística para melhor compreender e mitigar os efeitos adversos, 

promovendo assim a saúde cutânea e o bem-estar geral da população. 
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